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Bttí'l'Al

nos á porta.

Essa ignobil gentalha que volvimento. a liberdade e a

a paiz estrangeiro se acoitou emancipação das nações!

para atacar a sua Patria, poi-

sou pé em terra portuguêsa.

Dentro do paiz foi desco- ctor Manuel? e um Pedro V?

berto um plano largo de con—

jura- que ameaçava, pelos mais

repugnantes meios, subverter

a Republica.

Entrava em acção o sabor-

no, o punhal.»o dynamite, a

tala, o facalhãe, o descarrila-

mento ,de comboios com os

passageiros incautos.

Tudo o que ha'de mais in-

famante era utilisado por essa

quadrilha de bandoleiros para

fazerem o saque á nação.

Cortaram—se linhas ferreas

momentos antes de passarem

comboios cheios de passagei-

ros; procurou-se comprar em-

pregados e soldados; planeou—

se o envenenamento de odi—

ciaes; assassinaram covarde-

mente pelas costas um guarda

fiscal, exemplarissimo chefe de

familia, grande coração e gran-

de português.

' Tudo isto se fazia em nome

de Deus e do Rei. Em nome

da Santa Religião e em nome

da restauração de uma mo-

narchia de gatunos.

O mais nefando dos crimes,

a mais vil e abjecta acção hu-

«mana, tudo, tudo! se fazia em

nome d'esse Deus e d'esse Rei.

Que rei é essa que nos que.

riam impôr os facinoras, que

assim suborna, que assim atrai-

çoa, que crava um punhal e

mata pelas costas, que enve-

nena oiliciaes, corta linhas fer-

reas, põe em risco a vida de

milhares de innocentes, dyna-

mita as pontes, ataca cidadãos

indefezos, saquea e rouba?

Que Deus é esse em nome

' do qual se praticaram as mais

asquerosas infamias,

revoltantes crimes?

Os conspiradores bateram- as consciencias, impediu o

os mais lheiro e assassino, d'essa reli-—

progresso da sciencia, o desen-

Quem é esse rei?

E' um Napoleão? é um Vi-

Não; é um Manuel de Bra-

gança, beato, sacristão e trai-

dor cobarde.

Quem é esse Deus?

E' o Deus bondoso, o Deus

justo que Christo ensinou a

amar? não; é o Deus espan—

talho dos histriões, o Deus as-

sassino dos assassinos, e Deus

pagão criminoso e oppressor

que os criminosos e os oppres-

sores inventam para satisfa—

zerem seus desejos e amedron-

tarem os povos timoratos.

Que religião é essa?

E' a religião de Jesus. a re—

ligião das doze taboas do Si-

nai e a religião do Sermão da

Montanha ?

E' a religião d'aquclle dul—

cissimo Rabi da Galiléa, de

cabellos louros e olhos azues

que fallava com as creanças e

perdoou á. Magdalena? é a re-

ligião d'aquelle Christo que

mandou dar & Cesar o que

era de Cesar e a Deus o que

era de Deus? é a religião de

aquelle .meigo Nazareno que

mandou Pedro metter a espa—

da na bainha e se deixar cru—

cificar sem um protesto?

Não; é a religião dos sacer-

fintas nue crur-iâppgr—v "if"

prio Jesus; a religiao dos pa-

dres exploradores,, da mentira,

da violação, da morte. do san—

gue, do veneno, da traição,

de rancor. do vicioie do crime.

Pois então. guerra sem des-

canço, guerra sem treguas,

guerra de extermínio aos au-

licos d'esse rei garotoide, de

esse Deus pagão, mentiroso e

falso, d'esse jesuitismo quadrin

gião falsificada, seita de apae

    

  

    

    

  

 

    

    

   

   

  

     
   

   

   

   

   

   

.escape! Que nem um só im-

gado pela sua lama. Para receram—a com uma patriotica

quem corresponde a uma ge-

nerosidade nunca vista, a mais

conscienciosa das humanida-

des, qual foi a do 5 de outu—

bro e da Republica, com a

conjura da mais requintada

selvageria, da mais vil traição,

do mais nefando crime. Não

póde haver conteniplações pa-

ra quem de tão infame manei—

ra attenta contra a ordem pu—

blica., contra a tranquilidade

do paiz. contra o Estado legi-

timamente estabelecido, contra

a vida de uma nação.

Não póde haver nem a som—

bra de uma contemplação con-

tra quem para nos combater

appellava para a jbz'ce, a faca,

o cajado, a navalha, o incendio,

o veneno, o tira, as pedras, as

unhas e os dentes, de frente, pe-

las costas, ao voltar das esqui-

nas, de toda a maneira !

Essa anarchia demagogica,

beata, fanatica e assassina,

precisa um castigo exemplar.

Faça—se d'esta vez a limpe-

ça que se não fez em 5 de ou-

tubro! Basta de comiserações.

Que nem um innocente sonºra!

E que aquellos qiieínnocente-

mente forem incommodados

por um erro de justiça nos per-

doem a nós, amaldiçoando os

desordeiros causadores do mal

que sofrerem.

Mas. que nenhum criminoso

plicado fuja!

E' tempo, agora mesmo, de

ir a essas repartições e pôr fó

ra a thalassaria que lá se ani-

Slza—ªtsâªt Éstt'â'âllâmonar-

chica que por ahi: ficou. e fazer

de vez a Republica.

Um paiz agitado, como o

nosso, por uma censura dema-

gogica e anarchica, como era

essa conspirata reaccionaria,

por uma incursão de traidores

e bandoleiros, na organisaçâo

de um regimen, no começo de

uma vida de regeneração, pre-

cisa de energia, carece de pul-

so iirme.

A anarchia, a desordem, a

falta de segurança e tranqui-

 

  

Que religião é essa que as- ches e de bandoleiros. sem al-

mensagem ao seu comman-

dante, o distincto official do

exercito e nosso querido ami—

go, snr. Tenente Costa Ca—

bral, assistindo tambem o snr.

Governador Civil, dr. Mello

Freitas.

Essa festa que foi umagra—

tissima surpreza para o snr.

Tenente Cabral, sensibilisou

profundamente quantos a pre-

senciaram e demonstra 0 oi-

vismo, a disciplina, o amor á

Republica e a dedicação ao

seu conimandante de todos os

nossos guardas fiscaes.

Felicitamos a corporação e

o seu commandante por tão

sympatliica ideia.

___—+..—

Por haver creaturas que

no governo estão hesitantes

e demasiadamente benevo-

las como que pedindo des-

culpa. aos adversarios de

cumprirem o seu dever. é

que ha. hoje talvez quem se

levante contra a Republica.

Afonso Costa.

Pela Patrià

& pala Republica
_=(.)=_

D hrano 24 os Infantaria

salta para a fronteira

õois õias õepois de

entrar no seu

Quartel

No dia 5 de outubro rece-

bia-se em Aveiro uma triste

nova.

O 2.4 ia partir apressada-

mente para [a Fronteira, fazer

frente às hostes dos sicarios de

Paiva Couceiro que n'esse dia

tinham feito uma incursão em

direcção a Bragança.

A partida d'esses nossos ami-

gos, d'esses nossos queridos sol-

dados, veio tirar às nossas fes-

tas o enthusiasmo com que ha-

 

viamos acordado ao, Sºm da,posto: comniandante, o major,

Portuguêsa.

 

anotheose

Perto das 5 horas da tarde

chegava a estação do caminho

de ferro () brioso batalhão ex-

pedicionario.

As gares, caes e ruas da es-

tação estavam cobertas por

uma multidão imensa, como

nunca vimos na estação de

Aveiro.

Todo o povo que assistia às

festas se juntou n'aquella hora

na gare.

Desde o quartel até é. esta-

ção o 24 foi victoriado , com

um delirio nunca visto. Os vi-l

vas, as palmas eram ininter-

ruptos. Na estação foi gran-

dioso, emocionante, extraordi—

nario o espectaculo da chegada

dos soldados.

Até á partida do comboio

nunca cessaram as manifesta-

ções, entre os abraços de des-

pedida e os mais calorosos vi-

vas á Patria, ao 24, ao exerci-

to e á Republica.

0 enthusiasmo cresceu lou-

camente, attingiu o delírio, nos

soldados e no povo, quando um

grande grupo de conhecidos

republicanos, tendo a frente os.

deputados dr. Manuel Alegre,

Moura Pinto, Marques da Cos-l

ta e Alberto Souto, correram

as carruagens soltando vivas a

todos os soldados, que aclama—

ram estrondosamente a Repu-r

blica.

Quando o comboio se poz

em marcha, a ovação foi co-

lossal. Oiiiciaes, sugerir,“, Bºl-

mais grandiosas manifestações

a que temos assistido.

O povo nas gares e linhas

aclamou o 24 freneticamente

até o comboio desaparecer.

Feliz viageml Que “voltem

cobertos de gloria, como vão

cobertos de bençãos. de sauda-

des e de esperanças!

A sua terra, o seu povo, os

seus amigos e a Patria inteira

confiam no seupatriotismo!

, í» *

O' batalhão ia assim com—

 

José Domingues Peres; aju—

o governo não usará, .

os inimigos da Republica, do

sim é invocada para o exter— ma, sem coração e sem con-

niinio e para a banditagem? sciencia, que anda a& pertur-

E' o rei traidor poltranete e bar a vrda d'uma naçao intei-

bcato Manuel de Bragança; é ra e a felicidade de innume—

o Deus do jesuíta e do beato ras familias, a paz e o socego

falso, o deus do padre malaii- de todo um povo que quer ser

drim e devasso, o deus da. re- livre e que quer trabalhar, li-

  

  

 

lidade, paga se cara na vida

das nações.

Que o, governo faça essa

obra de'rºi'epre'sqão e sanea—

mento" immedia't'anientc, seni

umahesitaçâol

E se fôr preciso audacia,

clame-se como S. Just—Ou-
acção e do clericalismo, o deus vre de ladrões e livre de para— '

sat.
dos exploradores da crença e sitas.

dos envenenadores dos espiri- a o *

tos; é a religião da canalha Generosidade? çontemplaf

criminosa; a religião do sal- ções? branduras? acabaram.

teador supersticioso da Cala- D'uma vez pari. sempre.

brie, é a religião da Inquisi- Nemdo, nem piedade para

ção e do exterminio, é a reli- com criminosos de tão baixa

NA UA A FISCA

gião dos fanaticos de D. Mi- especie.

T 't 'es'prãga ' f "'x'—" —
l a reli ião ue re ou emos mm as vez . “ ':. ,. _

Éllfristo na cgruz eqlhe gncãeu do a paz, a_generoridáde, a' _Os :?3'123333 ;;;?“

abocca de fel, a religião que brandura compativel cºm .a geram“ uma ban-

fe'a a, matança de S. Barthe- energia e com d idem,,“ , demªmmiõnúº __ _

Imag, .a'religião que partia Pºis não pód ªyermaíâ

calºi! e queimava carnes hu- contemplações para quem que-, , . .

manas nos carceres e nas fo- , ria despenhar na mais horro— valor patriotico a que teve 10-

gueiras de Loyola, a religião rosa das _mortes, . combºios gar na manha do dão 5 de ou-

que amaldiçoava os innocen- cheios de cidadãos innocentes tubro no quartel a

tds filhos dos liberaes e man- e indefezos, para quem assas— . .

_davaapertar 0 pescoço as mu- sinou pelas costas, para quem dia se reuniram perto de 40

lheres gravidas, que pregava queria envenenar e matar a soldados. . º .

dos palpites que não escapas- traição. . . Por subscripçao entre sr, os

se nenhum malhado, nem mu-ª Não póde haver mais paz, sargentos, cabos e soldados

lher de malhado, nem filho de nem generosidade, uem bran- da Guarda Fiscal adquiriram

mallatdo;a religião que quei- dura para quem atraiçoou a uma grande bandeira para

mou Geordano Bruno e o Ju- sua Patria. Para quem preten- içarem no seu quartel nos

deu, Saranarola e João Hurr; de restabelecer um regimen dias solemnes. No dia 5, anni-
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que fuzilou Ferrer, e oprimiu morto pelos seus crimes e afo— versario da proclamação offe- maior enthusiasmo.

Uma festa simples e de alto fama de bravura, de disciplina,

Guarda tadas em 5 de outubro com e

Fiscal em Aveiro, onde n'esse sangue do Povo, que o 24 era

Nãº em º receio dª incur— dante, o tenente Mario Mourão

 

Sãº: nem dª quadrilha dº bªn“ — Gamellas; medico o capitão dr.,

.dºlªll'ºª- Zeferino Borges; provisor, o

 

H õespeõiõa ao 24 iai maidistincto comandante do bata-

lhão do 24 «e; nosso querido

amigo, snr. Major Peres:

lezaes, (Sª-ds ” e 40 da m.

GOVERNADOR CIVIL—AVEI—

RO. _Batalhão meu comando

vae ao encontro do inimigo da

nossa querida Republica. Sau—

.do em Vós o povo do con-

celho, agradecendo do coração

seus cumprimentos e despedidas

dos amigos.

Peres—Major.

Acabou & Itausa

politica de atracção?

— «Acabou porqu o

pais não pode com a

merce de uma reduzida

minoria de monarohi-

cel»

díz- ao aliviado de «Ti—

mes» 9 snr. João

Chagas.

«Até ao presente, a politica

da Republica tem sido revesti-

da d'uma grande paciencia e

tem tendido a chamar os mo—

narchicos a cooperar na obra

governativa do,.novo regimen,

para o bem estar e. prosperida—

des de Portugal. &» politica,

porém, acabou. De ora avante

para com

indulgencia da especie alguma,

pois que o pais não pôde conti—

nuar a mercê das maohinações

dos complete d'uma reduzida

minoria de monarohicosgi ,
%

:D. Carolina Beatriz Angelo

Falleceu em Lisboa esta dis-

tincta medica e propagandista

do livre—pensamento, que foi

tambem uma esposa e cidadã

exemplar.

D. Carolina Beatriz Angelo

foi a primeira mulher portu-

gueza que exerceu odirsito de

voto, votando nas ultimas eleie

ções de deputados e, primeiras

da Republica.

%

D ã't'Oiluhrn in district

, Em todos os concelhos do

nosso districte foi festejado 
Não era o temor de vermos , tenente Ferrão.

a Republica em perigo ou del l.“ companhia: capitão Cos—

(iuvirmos a nossa porta as fer— ta, tenente Ruella e tenente No-

raduras da ciganagem monar- bre de Figueiredo.

condignamente e com alegria,
! , . d'

'o anniversario da Republica.

i Em Estarreja houve mu- ohista. “Z.“, capitão Pedreira, tenen—

Em apenas o desgosto de tes Brandão e Barnabé.

vermos auzentarem—se da nos-

sa terra, esses seus queridos ii-

lhos que tanto e tanto a eno—

brecem.

No entanto uma consolação

nos encheu a alma. O 24 ia

na mais honrosa das missões!

O 24 era escolhido entre mui-

tos para se ir bater pela Patria

e pela Republica!

O 24 tinha conquistado tal

mossa e Figueira.

zoilo.

lhas.

char com o seu regimento.

de ordem, de abnegada dedica-.

çâo pelas instituições implan- dª nobre -missão, cheio de ªº

thusiasmo, como todos os seu

camaradas.

O *- .

o primeiro “dos corpos a mar— .

Vinhaes, haVia sido occu
char ao encontro dos bando-

leiros!

Os nossos destemidos ami- dores.

gos, apezar de esperarem a to-

do o instante a ordem de mar— nossas tropas.

3), tenentes Matheus, Ca-

4.', tenentes Colen Godinho,

Dias de Carvalho e alferes Ra-

Iam tambem os cadetes nos-

sos patrícios, snrs. Francisco

Maria Soares e Carlos Cane-*

O snr. tenente Mourão Ga-

mellas offereceu-se para mar—

Partiu tambem, orgulhoso

pada como se sabe pelos trai-

Em 7 ficava já em poder das

sica e manifestações nas ruas,.

oii'erecendo a junta parochial

d'alli, que conhecemos por

ser modelar na administra-

ção e zelosa pelos negocios

parochiaes. um bodo aos po-

bres. O mesmo fez o Centro

Republicano de Veiros,

Em Ilhavo tocou a musi-

co nas ruas e a benemerita

Menu da Irmandade do Santis-

ºsimo e Almas, a que preside o

nosso dedicado correligionario

e amigo, snr. Manoel Marques

de Carvalho, inau rou n'esse

dia a sua Cantina Escolar, dan-

do no salão do theatre o pri—

meiro jantar as creanças po-

bres e orphãs que protege, fal-

lando o professor Julio Catha-

rino e cdr. Joaquim da Costa

Carvalho.

Em Aguada houve ruido—

sas manifestações e festas, bem
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cha, incorporaram-se ainda no Em 8 as 11,40 da manhã como em_todas as outras villas

cortejo civico, possuídos de era de lá expedido, entre ou- e em muitas freguesias do dia-

. tros, o seguinte telegrama pelo tricto.
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O voto, dos senhores 16 dos 40 maiores con-

tribuintes.

A ultima razão dos senhores lõx—a mudança

do,,plaao. estrategico. -

'Como se pensa resolver a questão sem nada se

ficar devendo aos grandes

Com demorada paciencia ana.-

lysamos no nosso ultimo nume-

ro a atitude d'aquellcs senho-

res 16 dos 40 maiores contri-

buintes que votaram contra o

emprestimo para a construcção

do novo quartel.

'Aqui demonstramos o muito

interesse. a incançavel activi-

dade que suas excellcncias teem

provadõ'“sênipre"õ'em todas as

conjuncturas pél'wçidadei' ,

Vimos o muito , ge suas ex—

Hen ', jjçostumaªf'fazer e o

lá"—"É “Sabem àz'er—cruzar

os braços.

. Yi ps, as,..esttadas. a ria. &

barr'àlí rebpéador, os, serviços

mui ªas”, “às exemplares ii-

nàiiçabªda 'caniara, o 'districto

selim, unido e ag—lecido á

sua capital pelos beneficios d'ella

recebidos. .

“.Vinios ainda as.» instituições

populares, _as escolas, gymna—

sios, cantinas modelares, a ins-

trucção industrial, agricola etc.

etc.. todas essas maravilhas que

ahi seweem, elementos “de de-

senvoivimento. . fontes»i de pro-—

gresso, mananciaes de riqueza

com que os senhores iq dºs 4o

maiores contribuintes que vo—

tardmfªªontra' o novo quartel

teem ddtadõ'eitafelicissima ter-

ragimaip felizainda por os con-

tar,;eomo $$$ grandes amigos.

_; Vimosp ªppealabro da admi-

nistração 'doã'paiz e da,. adminis—

traçãoªtiii nosso mu'hicipio cor-

rendo devbnto em pôpã'rSem'uma

palavraade'mpqotesto de nenhum

d'nquelles». quªsi tilt) . :desembara-

çados_sle,_rpbstram agora em re-

çmprestrmo para obra

de “tanto“alcance e utilidade.

 

  

  

 

“ - imbeci-

lidade; lugimmàdeixari—

mos“ sahir de Aveiro qualquer

dos regimentos que hoje aqui

teem a sua séae. por lhe não

fornecermos quartel._ ..

«.* ._ Esse'iegâmentwassando pa—

rawoutra localidade. logo ahi sc-

ria'dotado'õôr'n acomodações de'-

vidas. porque em nenhuma ou—

tra ;t'etra, se passa.-or que em

Areeiro use-. vê. e então nunca

mais:; m;.rggimento. voltaria a

Ageu riv_a_n_do',d,'a _ui inte-

“Sãº?“ , óvimento e “ eslocan—

dôªºiiieó amente para longe

os mancebos das localidades vi-

? araºter'ra's alheias

e afastadas receber a instrucção

militar. _ _. ' _

Vamos ao ultiâno argumento.

A“ mudança ' o planoestra-

tiegico,“S'im,êenhores, a mudan—

ça, a'ir'àitiábilidade ”do plano es-

trategico. de defeza, e da guarni—

ção, militar dopaizportamo, é ra—

zâo'atendivel, que se tem de es-

tudar bªque-nos de've pôr de so-

bre,—avize: para não cahirmos

preóepitaãameue em erros de

futurojirremedia'veis. _ ,

.. Ninguem ignora que aºs“.

tegia varia de momento para“

'momento. ' '

Era bem; diiferenteml'aãªg

te'gia das 'lagiõeSamahás da' as.

trategiadas nossas conquistas.

Bem diferente a tactica mªl“-ª,?

d'esses tempos d'aquell'a "(que

pres'idiuíjã: 'a'os c'oniiictos' dos fins"

do seculo 18 e do primeiro qu «

toldo iii. Bem diferente ates—

trategia .de; ªpªp; da ' estrategia

moderna qu. a_ par e passo se

modified corrija invenção de

um'fnovd “canhão, de um no—

vo'ªiexplosiv'o; de uma couraça»

mais resistente, de um torpedo

demais raio.“ de um» melhor-te-

legfrafo, com o aparecimento de

novas doutrinas. correntes e po-

liticas militares, etc. etc. etc.

- VQuem hoje íparat defender o

paia começasse a construir cas—

tellos ameados, fortalezas de ele—

vadas e grossas muralhas, etc.

etc:, sens 'um'louco precisando

 

«'>-

do internato de Rilhafoles, e as—

sim por deante.

A LIBERDADE

do tem o dever de esperar a nas a que já nos temos refe—

resolução d'essa commissão rido.

para. com ella se defender o A” cerimonia,paraaqual se

até la defender-se apenas pe- havia erguido um estrado no

gal presidente da Camara, snr.

Manuel Augusto da Silva. os

snrs. coronel Alexandre Sars—

tield. comnel Antonio Augusto    

   

  
   

  

   

   

   

   

  

   

        

    

  
   

   

  

  

 

-A elevação do nosso Lyceu
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* "= 3231535332?É,“,ãgfjsºgqmu'íâgi __ =*- rante a mesma com missão. largo do Rocio, presidiuo snr.

lados em Avgeliro; engenheiro Apºiªndº ª bem ºlªm—"“da NÓS, que havíamos forma— coronel Antonio Augusto da

Daniel-Gomes de Almeida, de- representação dª Camara dO já a nossa opinião sobre Silva, dÍgUISSImO comman-

putados Marques da Costa e Al-

berto Souto. para trocarem im—

pressões e resolverem a melhor

fôrma de solucionar a questão.

que é da maior urgencia. '.

Apresentados varios alvxtres,

assentaram todos em que a me-

lhor solução seria a que em tem—

pos apresentou o engenheiro snr.

Daniel Gomes de Almeida. então

vice-presidente da Camara.

Segundo o seu parecer. ()

ssylo passaria para o convento 1,0, para O snr,

de jesus ou para uma casa alu— interior;

gada. 0 regimento de infantaria Da. associação commercial

24 ficaria com o seu quartel no . _. . _ ._

edificio dos asylos. No convento 6, mdusulªl Pªlª O sm ' ""

metro do fomento;
de jesus far—se-iam as obras ne- _ .

Dus juntas de parorhia,
Sabe—se perfeitamente que cessarias para a boa adaptação

cªdª miniªtrº tem“ dº ºrdinªriºf dº ºdmºlºáiºititºiºãº ªªylªf' Pªrª º sº'“ ministro dº fº" veredictum. terminando Por um aPPºllº

0 ªª“ plªnº “ºvº e que "ãº-e HªViª ? (“mªmªdº Pºsºlª' mento. Etalvez muito mais ganhe patrioticoaos portuguezespa—

5212 frªgil giírfâíiiã %uâeieããif É:: “É,,ºvââ'àíigíqªiíãâfígãíí Veremos se Vªlª _dlºStªºsº com isso do que andando a ra defenderem & Republica:

do. Em Aveiro, pºr exemplºv quando governador civil, de que se remove ªssª» dlfHGUldªdê fazerdefezasdesgraçadas ata- O sui-.dr. Mello Freitas fºi

já eªteve Cªvªlhªdª; depºis fºi ª O edificio dos asylos pertence ao do internato que é um dºs cando os outros Sem se de. largamente appjaudldo, se-

Cªvªnª'iª ª veiº ª infªntª“; díªªrlºtº' . . . mUÍtOS imPªºllhºS e uma das fender a si, como fez no Par— guiado-se O deputado Alberto

ªgºrª “ºlªª nºvªmente ª cªvªl' Fºl'ºbªtidª ºªtªºpmlãº'pmª muitas inutilidades ViStOSªS lamento e como continua la- Souto, que em palavras de

sabidas dº primeiro ministe- zendo na imprensa. paz fez a apologia da Terra e

riº dº interior. No emtanto estamos prom- do Mar, da Arvore e do Sol,

laria. o edificio pertence exclusiva-

Durante muito tempo não se mente ao Estado.

_ "'—_— _ ptos a publicar ao snr. Alba— comnelementos essenciaes na

Nao façao governo leis

Municipal pedindo que o ly-

ceu de Aveiro possa lunccio-

nar como central, foram en-

viados para. Lisboa os se—

guintes telegrammas: . .

Das commissões munici—

pal e parochiaes para os snrs.

ministros do interior e do fo-

mento;

Do deputado Alberto Sou—

ministro do

esse negocio e que tenciona- dante do 8 de cavallaria, to-

vamos até expol-a aqui, não mando logar na tribunaosnr.

o iizemos por aguardarmoso :governador civil dr. Mello

resultado doinqueritodaCom Freitas, commissão de trica-

missão Parlamentar. Julga- nas, presidente da camara,

mos que o mesmo e muito officiaes do 8 e do 24, depu—

mais incumbe ao snr. Albano lados presentes, etc., etc., as-

Goutinho. sistindo além do Batalhão

O senado entendeu que o Voluntario um contingente

snr. Albano não devia voltar de soldados de cavallaria 8,

a tomar assento no seu fau— sargentos e muito povo.

teil sem a questão estar li- Uzaram da pala'vraossnrs.

quidada. dr. Mello Freitas que elogiou

O bom senso entende que o & commissão de tricanas, ia-

snr. Albano deve esperar ca zendo o elogio da gentil e

fôra, no silencio, esse mesmo graciosa mulher de Aveiro e

    

   

    

   

   

amigos de Aveiro!

“Sãº“ importancia á "ºsªª região O districto não tem autarchia

sob o ponto de vista mill'ar. no que o represente. A junta distri- '

estudo de defeza do paiz. I'IDJG ctal exjãtente pelo codigo em
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parece reconhecer-se que é um vigor e pelo que anteriormente

ponto admiravel de concentra-

ção de tropas para centro de

operações no norte e centro e

tanto assim que os conspirado-

res tinham no seu plano apode-

rarem-se de Aveiro, como chave

da região do norte do Mondego.

Mas tambem os francezes

julgaram que o Bussaco eraa

 

chave de Lisboa e apanharam do. O estado que o applique a de todos 08 favores da m desejar-iamos illibasse 0

por isso uma formidavel trepa,

quando tinham meios de seguir

caminho, torneando.

vigorava não e mais do que uma

estação tutelar.

Nada ha que represente o

districto e possua em seu nome

como a Camara possue em nome

do município, a junta de paro-

chia em nome da parochia, o Es—

tado em nome da nação.

O edificio pertence ao esta-

   
quartel.

A camara de Aveiro 0 mais

que pôde fazer, com immenso

Tambem a França se enga- sacrificio, sacrificio que no en-

nou na politica naval e hoje esta tanto gostosamente faz, e oito-

soffren 'consequenCiªS dº recer ao estado temporariamen—

errº de se deitar & construir te habitação para os asylados.

grande numero de pequenas uni—

dados.

O edificio do Convento de

jesus está no entanto occupado

Mas quem falla nºisso? quem já pelo muzeu, pelas escolas e

invoca a estrategia? quem ap-

pella para o plano de defeza?

quem pede a construcção do

quartel porque elle seja necessa—

rio à nova tactica militar?

Ninguem.

O regimento e o quartel são

aqui precisos por causa da ins—

trucção militar e do serviço nn-

obrigªtºriº-___

det'em'ensemm apertªr. n'isf'o',

que é simples. claro como agua

— Aveiro e capital de um distri-

cto, centro de uma região im—

portante. '

Decretado o serviço militar

obrigatorio, precisa de dar quar-

tcl ao maior numero possivel de

mancebos da sua circumseri-

pção:

Os outros districtos, as ou-

tras terras farão o mesmo.

Está. deitado abaixo com

duas palavras apenas—a divisão

natural e administrativa — o ar-

gumento da variabilidade da es—

trategia que nada tem com o

quartel que é preciso arranjar—se
. “W"-?

1 ' f _

assim:“; tem
Póde variar a tactica dos mi-

nistros, pódem mudar os planos

do Estado Maior; 0 que não va-

ria é, para & instrucção militar,

a posição natural da cidade.

() quartel é, pois, indispensa-

vel. seja por que maneira fôr,

sob pena de uma vez para sem-

pre ficarmos postos ao lado. sem-

pre e em tudo, como até hoje te—

mos estado, Sem o protesto dos

senhores 16 dos 40 maiores con-

tribuintes.

' Hana solução

De nada importava o voto

meramente consultivo dos 40

maiores contribuintes para se le—

var a elfeito essa obra de capi-

tal importancia para Aveiro. 50--

retudo, porque foi tão falha de

“iões a negativa dos 16 qua-

5' rente maiores, que ninguem te—

ria rebuço em ir para a frente e

lançar o emprestimo, que seria

approvado pelajunta districtal e,

apesar do sacrificio, pela opinião

desapaixonada do concelho e

por todo o povo amante do pro-

gresso da terra.

Democraticamente, entretan-

to, -competia aos cidadãos bem

intencionados que estão no mu-

nicipio procurar a solução que

mais se harmonisasse com o voto

dos senhores 16.

Para esse fim reuniram no

gabinete do snr. governador ci-

vil; dr. Mello Freitas, com o vo-

habitações de professores. cuja

remoção seria agora diflicil e

embaraçosa, senão impossivel.

Acceite noentanto pelo go—

verno a solução apresentada. a

camara procurará edificio parti—

cular onde os asylos se póssam

instalar convenientemente.

E nossa ºpiniãº ..
Seja-nos lícito dizer também

a nossa opinião sobre o assum—

pto. '

Intendiamos que se adeptas—

se. a seu tempo, conveniente—

mente beediiicio do conVento a

asylo e que se levantasse um

emprestimo que seria muito me—

nor do que o necessario para o

quartel. para construir um edi-

ficio apropriado para as escolas

primarias e normal ou primaria

superior, gymnasio municipal e

habitações de professores e para

se liquidarcm as dívidas da ca—

mara.

A economia resultante da

supressão das rendas de casa' e

subsidios para esse fim da es—

cola _normal e professores pri-

marios. o que anda por perto

de 7oo$ooo réis annuacs, segun-

do as informações que ha dias

nos prestou o Inspector prima—

rio e nosso amigo snr. Cerquei—

ra, viriam atenuar muito o peso

d'esse emprestimo. Ao' mesmo

tempo que se regularisavam as

finanças camararias, (lotava-se"

a cidade com mais um edificio

ou edificios novos que poderiam

ser elegantes e embellezar al-

gum ponto da cidade e dava—se

dinheiro a ganhar aos nossos ar—

tistas, ficando então as escolas

com instalações que poderiam

ser modelares.

Desacompanhados dos innu—

meros collegas de imprensa que

ahi muito se interessam pelos

melhoramentos da terra, conti-

nuaremos tratando do assumpto

sempre que se nos offereça oc—

casião, até que lhe seja dada

uma solução harmonica com os

interesses locaes, com os inte-

resses do municipio e do distri—

cto e com os brios d'esta terra.

*

* *

Para registar elogiosamente

são as palavras dos illustres

commandantes do 24 e do 8, na

reunião do Governo Civil. am—

bos aHirmando o desejo de tor-

narem faceis todos os meios de

se resolver o assumpto e de co]—

laborarem gostosamente em tão

importante questão para a ci-

,dade. .

de excepção, nâo estabe

leça tribunaes especiaes,

não fuzile ninguem, mas

applique severamente a

lei. Os que estão presos

por conspirar contra a

Republica teem gozado

  

  

  

 

   

   

   

  

politica de attracção, fa-

zendo livremente actos

condemnaveie, receben-

do 'vizitas, dando-se a

luxos de todas as natu-

rezas e a todos os praze—

res, ate as satisfações da

carne!

E” preciso que isso aos.-

be, pois o momento em

que , se descobre uma

conspiração, que certa-

mente tem ramificações,

não e o mais proprio pa-

——I—

Alfonso

«*.*——

COI-LABOBADOBES

Com as ferias, os aconteci—

mentos politicos, e temporada

de praias e as festas, alguns

dos nossos mais valiosos coo-

peradores nos teem deixado

sós nos trabalhos da. Liber-

dade.

Ruy da Cunha e Costa, que

tem estado a veranear na Cos-

ta Nova, voltará em breve

com os seus vivos artigos, co—

mo bom filho de peixe que aa-

be nadar tambem.

Antonio Maximo depois de

Hanar pela Barra durante, al—

gumas semanas, e de vêr ex-

tinctos os ultimos ecos das

festas em Lisboa, não tardar-á

tambem & preseguir com .as

suas apreciaveis e agudas No-

tas Soltas. _

___—+___,___

uam na &!!th

Do ”Sándor—Albano Couti—

nho recebemos o pedido de

publicação da. extensa defeza

que da sua pessoa vem fazen—

do na Bairrada Livre. _

Não a publicamos, não só

porque não publicamos tem—

bem a pormenorisada accu-

sação que ao. snr. Albano

Coutinho foi feita no Parla-

mento, mas ainda porque re-

ferencias ha n'essa defeza a

algumas entidades, que nós

de tórma alguma poderiamos

inserir no nosso jornal.

Além de que está nomeada

uma commissâo parlamentar

para syndicar do caso e das Rocio o Batalhão de Volun-

lelgaes e tarios, marchando com todoresponsabilidades

' José Estevam, queimando-se

no Coutinho um resumo da

sua defeza, desde que não vo—

nha apenas atacar os outros

e se limite a citar factos e a

defender os seus actos pro—

prios.

Promettemos tambem pu-

blicar o veredictum da Com-

missão Parlamentar,quemui-

   

        

   

   

 

   

  

snr. Albano de todas as sus»

peitas, pois nenhum prazer

sentimos em ver manchada a

reputação de um homem que

conta 40 annos de activa vi

de republicana, como nos cus-

ta sempre ter de ferir com a

espada da Justiça um correli—

gionario, seja elle um pobre—

tana da rua, seja elle- um di-

rector da Empreza das Aguas

da Curia. '

Dãthdm

“_amçtyeim-__.____

 

Fielmente se cumpriu o

programma das testes que

havíamos dado e que ante-

riormente fora distribuido.

A festiva e gloriosa data

do anniversario da proclama-

ção da Republica foi condi-

gnamente celebrada pela ci-

dade de Aveiro que n'esse dia

honrou mais uma vez as suas

tradições de berço da Liber-

dade e reducto anti—clerical.

Sem notas desagradaveis,

as festas urna-eram em paz,

embora a noticia da incursão

dos paivantes e sobretudo a

ordem de partida do 211 vies-

sem causar uma má impres-

são no espírito publico.

No entanto os festejos fo-

ram até final, correndo tudo

na melhor ordem e sendo

grande a concorrencia de po-

vo, principalmente e passa-

gem do cortejo e ao festival

na na. .

No dia li houve O concerto

no Jardim pelas bandas do

24, Bombeiros Voluntarios e

girandolas de fogo e estando

illuminadas as arvores da

avenida central com balões

venezianos. No dia 5, alvora-

da. A's 9 horas começou o

bodo aos pobres offerecido pe-

la Junta de Parochia da Ve-

ra Cruz no. campo do Rocio,

sendo o, impressionante acto

de benemerencia muito con—

corrido.

A's ll e meia chegou ao

formação do caracter nacio-

nal e fontes da belleza e do

encanto da terra portugueza.

Da Terra e do Mar eram fei—

tos os nossos corpos, as nos-

sas almas, a nossa historia ;

da côr verde da arvore e do

campo e da côr rubra das au-

roras e dos poentes era feita

a bandeira da Patria e da Re-

publica, que era preciso de-

tender até ao ultimo globulo

do sangue das nossas veias.

As suas palavras foram

coroadas com applausos, sol—

tando-se enthusiasticos vivas

á Patria, ã Republica, ao

exercito e ao Batalhão Vo-

luntario, tocando a banda re-

gimental a Por/aguem.

O cortejo civico organisou-

se as 2 horas da tarde na pa—

rada do quartel, sendo muito

concorrido.

N'elle se encorporaram to—

das as auctoridades civis e

militares, commandantes, of-

Íiciaes, sargentos e praças do

e 0 An ali,.merinheiros, asso-

ciações locaes, Liga Naval de

Ilhavo, com banda; asylos,

professores, etc.., etc.

Entraram no cortejo, que

ia extenso e vistoso, 5 bandas

de musica, executando 0 by—

mno nacional. '

Em todas as ruas do per-

curso havia colgaduras as ja-

nellas, ornamentações, etc.“

A's 5 horas foi a despedida '

do 24, a que n'outro logar nos

referimos, fazendo-se a noite

as illuminações, que produzi-

ram magnitico effeito.

A illuminação da ria-era

um espectaculo feet-ico. Hou—

ve serenata, cantando muito

bem e sendo muito—apreciado

obando de tricanas e rapazes

que entoaram as mimosas

canções a bordo do pavilhão

lluctuante illuminado, de um

explendido eifeito.

Fogo preso e imitação do

de Vianna, musica, etc., etc.

Nas ruas marginaes da ria

agglomerou-se uma enorme

multidão, gosando o soberbo

espectaculo do festival da

nossa ria, que como nenhu-

ma outra se presta a festas

d'esta natureza.

E assim passou em Avoi-

ro o primeiro anniversario

da Republica, celebrado com

festas ruidosas e com signifi-

cativas manifestações de pe-

triotismo e de amor & Repu-

blica.

    

  

  

  

 

NOVO CIFE-BESTIUBIITE

Abriu no dia 5 um novo

café-restaurante, na rua do

Caes, que assim se chama—

moraes do snr. Albano Cou- o garlio, para receber & ban- Café-restaurante 5 de Outubro,

deu'a que lhe ia ser olfereci- sendo muito visitado e concor-

Julgamos que o mteressa- da pela commissâo de trica- rido.

tinho.

 



 

2
7
0
0
1
0
2
0
0

O
_
-

.
m
i
l
f
-
l
º
º
p

I
D
O
!

l
º
m
b
ª

    

 

«Se tivesse mil vidas,

mil vidas dava pela nossa

querida Republica!»

dizia na ultima carta

a sua mulher, o guar-

da. isca] assassinado

em Chaves pelos ban-

didos do Couceiro.

Não acabaram os heroes em

5 de outubro.

O mesmo sangue portuguez

girando nas veias de um solda-

do e de um republicano acaba

de escrever nas paginas da his—

toria dos filhos do povo um acto

de heroísmo sublime e de acri-

solado sacrificio pela Patria.

Em Chaves, fazendo frente a

um bando de setenta traidores

que pretendia entrar na fron-

teira, o guarda fiscal, soldado

n.” 5717315 da 8.ll companhia,

José de Carvalho, foi covarde—

mente assassinado pelas costas,

quando heroicamente se batia

com os traidores da sua Patria

e inimigos da sua querida Re-

publica.

José de, Carvalho achava-se

isolado, só no seu posto, quan-

doravistou os baudoleiros. Não

recuou, não deixou um palmo

do seu terreno ao inimigo.

Conservou-se alli, a pé fir-

me, como um heros lendario.

aifrontando' a morte, mas cum-

prindo o dever com a maior no-

breza, com a bravura dos maio-

res feitos da historia.

Fazendo fogo contra os ban-

didos., foi envolvido e assassina-

do com dois tiros que lhe deram

pelas costas, de cima para bai—

xo, entrando-lhe as balas pelo

craneo, obliquamente.

Nem um palmo do solo da

sua Patria elle deixou aos ini-

migos. Com vida e ao cahir,

morto assim traiçoeiramente,

vencido pelo numero esmaga—

dor dos malandrins, cobriu com

o seu cadaver o chão que de-

fendeu como um leão.

O seu sangue regou a. terra

bemdita que o gerou; esse san-

gue de martyr, de portugues,

de heroe, ha-de ser vingado,

ha—de produzir fructos de civis-

mo n'esta Patria!

A Patria e a Historia reco-

lhem—lhe piedosamente o nome.

A sua memoria será lembra-

da, ensinando—se a grandeza do

seu sacrificio ás creanças para

que com o seu exemplo apren-

dam a sacrifidar-se pela Patria.

A sua viugva e filhinho vae

ser dada a pensão de sangue

pela Republica. A Patria toma

sob o seu manto o inuocente

que deixou e lança flores sobre

a sepultura rasa'd'esse bravo!

" ' .I

. &

José de Carvalho nasceu em

Chaves em 24 de abril de 1884,

filho de um carpinteiro e de

uma padeira, Francisco de Car-

valho e Rosa Maria.

Em 1904, casou em-Vizella

Secca, alistando-se na guarda

fiscal em 20 de novembro de

1905, em Santarem.

Em junho ultimo offereceu—

se para fazer serviço na fron-

teira.

Foi sempre um apaixonado

republicano e um soldado exem-

plar. ,

A grandeza da _sua alma lê-

se nas ultimas palavras que es-

creveu a esposa.

Essa carta arranca lagrimas.

' () soldado destemido e valente

I(da“Republica era um marido e

um pas extremosissimo. Essa

carta é digna de figurar nas es-

colas, nos livros de educação .ci-

vica e nas lições de moral. Esse

filho do povo, humilde como os

mais humildes, abrigava no seio

o maior dos corações!

  

A LIBERDADE -

Leva ie conspiradores
sua mulher:

Soutelinho, 5 de setembro.—

Minha querida mulher :—-Muito es

timo que ao receber d'esta mal es

cripta carta estejas de perfeita e

feliz saude em companhia do nosso

querido filho, pois eu estou muito

gordo e. com muita saude. Agora

posso-te dizer que isto está muito

mal por cá e que não nos podemos

ver. Consta que no dia 6 ou 7 os

malditos entram no paiz. Se tivesse

mil vidas, mil vidas dava pela nos-

sa querida Republica. Sabe-se que

de Villela estão sessenta homens

em Hespanha. Parece que entram

no dia 7 de madrugada, mas não te

atHijas, que eu não tenho medo de

morrer. Se eu morrer peço-te per-

dão de tudo e dá muitos beijinhos

ao nosso querido filho. Mas não te

adlijas que eu não tenho pena de

morrer; só tenho pena de não te

tornar a abraçar e ao nosso filho.

Não temos descanço nem de noite

nem de dia. O que vale é que mi-

nha mãe e meu pae veem ver me a

' Soutelinho, porque a gente não pó-

de d'aqui sahir para fóra. Agora o

que te peço é que mandes logo res-

posta se recebeste 55000 reis. Sa—

bes que tenho cá o nosso retrato, o

que a minha mãe tinha, e que tra-

go para te ver e ao nosso lilho.

Não te agonies. Não devia mandar

dizer o que se passa, mas não pos-

so encobrir-te coisa alguma. Sau-

dades a todos e tu e nosso filho ao-

oeitem muitos beijos, que eu não

sei se tornarei a veios. Quero ain-

da voltar a Lisboa com gloria e

paz. Viva a Republica e viva a Pa-

tria! Morram os paivantes !——Sou

teu, José Carvalho.

.

& .

Um mez depois este heroico

soldado, este exemplar chefe de

familia, este rigoroso cumpri-

dor dos seus deveres de homem,

de cidadão e de portuguez, era

vilmente assassinado pelas cos-

tas por 70 bandidos, traidores

á Patria Portugueza!

————w-————

O numero litterario da

«Liberdade.

Tinhamos promettido aos

nossos leitores um numero lit-

terario e artístico, sem politi-

ca, para ser lido á beira do

mar ou a sombra d'um carva-

lhal fresco, nas tardes quentes

de setembro.

O desastre que nos obrigou

a baixar á. cama durante al-

guns dias, não nos permittiu

fazer sahir esse numero.

Entrementes, deram-se, os

acontecimentos politicos de

todos conhecidos, veio o 5 de

outubro e o Paiva Couceiro, e

o numero promettido tem de

ficar para quando houver mais

socego, menos politica e me-

nos conspiradores.

 

' Dr. Ramsõa Curto

Esteve errf,_.AveiroÍ no; de'-,

“mingo ullimo este nosso ainigo

e. distincto deputado da naçâog,

em missão politicaídof'partidõ ' . , _ ,

» —'-- dos marinheiros; contra os pre-republicano democratica.

Ramada Curto foi convida—

do para realisar uma conferen—

cia no Centro Republicano, não

o fazendo por ser chamado te-

legraphicameute a Lisboa.

NOVO JORNAI-

Começou a publicar—se em

Aveiro mais um semanal-io. E'

0 Cinco de Domino, republica-

no radical, redigido por um

esperançoso moço —- Alberto

Fonseca—que é um democrata

apaixonado.

Levantando aquillo em que

diz não haver em Aveiro um

só jornal"que se não prenda

com picuinhas pessoaes, que

pela nossa parte desconhece-

mos, só temos & felicitar o seu

redactor e a dezejar—lhe imen-

sas prosperidades na defeza

dos bons principios republi-

canos, do bem da Patria e dos

humildes.

Pernas com tinta permanente

450 REIS

Souto Ratolla

COSTEIRA—AVEIRO

   

 

Acompanham-os até Lisboa

os Voluntarios de Avei-

ro.—A passagem dos ma.-

rinheiros. -— Manifesta-

cães.—Na capital.

Os 34 conspiradores presos

nas Carmelitas e em Jesus, se—

guiram á. ordem do ministerio

do interior. para Lisboa na ul-

tima sexta-feira. Escoltava-os

uma força de 60 praças do Ba-

talhão de Voluntarios, coman-

dada pelo alferes snr. Rebocho

e aspirante sur. Antunes, com

2 sargentos e um corneteiro.

Os presos foram recolhidos

no meio da força de 10 horas

da noute, no meio da melhor

ordem, apezar de ser grande

o numero de populares que se

juntou a presencear a partida

da leva e que a acompanhou

até a. estação.

Difiicilmeote se contiverem

gestos de indignação contra os

presos, tendo alguns republi-

canos imenso trabalho em im-

pedir a explosão dos protestos

do povo.

Os assobios e apupos que

partiram quando os presos sur-

giram calaram Be a pedido d'es-

ses republicanos, do coman-

dante da força e auctoridades,

soltando comtudo, () povo, du—

rante o percurso até á estação

continuos vivas á. Republica e

morras aos traidores.

quuanto esperavam o com-

boio para evitar manifestações

e incidentes desagradaveis a

leva ficou na sombra do arma—

zem da estação, o que não im—

pediu que os passageiros dos

comboios, soldados de artilha-

ria que passaram e depois os

marinheiros, dirigissem mor—ras

aos conspirateiros e sahissem a

vé—los.

Uma granõe muniiesiacâo

aos marinheiros

Quando se aguardavao com-

boio correio que deveria levar

os presos para Lisboa, chegou

o comboio especial com ,uma

força de 400 homens da arma-

da. O povo que enchia a gare

fez-lhes uma grande manifes—

tação, soltando vivas ªs palmas

a que os marinheires corres—

ponderam enthusiasticamente,

saudando os republicanos e a

cidade de Aveiro, a Patria e a

Republica.

0 snr. governador civil dr.

Mello Freitas cumprimentou os

oiiiciaes, fallando ao povo o

"comandante,"ªnm sargento da

marinha e um spldado do exer-

cito. ,

Para evitar as manifestações

sos, o comboio avançou, demo-

rando adeante da estação, onde

as aclamações continuaram até

o comboio partir.

Embarcu & lena—

, A's onze e um quarto chegou

o comboio correio, fazendo-se o

embarque com a maior ordem.

Quando o comboio partiu

estalou uma trovoada de asso-

bios e gritos de protesto contra

os conspiradores, ao mesmo

tempo que os Voluntarios eram

freneticamente aplaudidos.

Em bishoa

-— Beije a bandeira da

Patria, seu malan-

dretel

— Não beije, seu ma-

landrete, que man-

cha a. bandeira da

Patria!

C comboio chegou a Cam-

polide, onde se fez o desembar-

que, pelas 6 horas da manhã.

A estação, apesar da hora, es—

tava cheia de povo que espe—

rava os conspirantes e contra

os quaes arremetteu com tal

violencia que a escolta e as for-

cas de cavallaria foram impo-

potentes para impedirem as

violencias contra os presos,“

alguns dos quaes foram casti—

gados pela multidão indignada.

Decerto que não applaudi

mos, mas reprovamos até, for—

malmente, estas manifestações.

Ellas significam, no entanto,

o movimento de repulsão, que

vae na alma popular contra os

inimigos da tranquilidade do

paiz e a revolta que no povo

produzem essas criminosas ten“-

tativas de restauração monar»

chica. - « ,

O dr. Athayde foi esmurrã—

do por fazer um gesto menos

decente. '

Com certeza não teve vou-

tade, n'essa occasião, de se pôr

nú, como fez em Aveiro para

receber a policia.

Um popular quiz que um

preso beijasse uma bandeira

que lhe apresentou.

—— Beije a bandeira da Pa—

tria, seu malandrete!

Aprestava-se o preso para

beijar a bandeira, quando de

um salto outro popular lh'o im—

pediu :—Não beije, seu malan-

drete, que mancha a bandeira

da Patria!

O incidente fez rir, quantos

o presenciaram.

Os presos foram escoltados

depois por uma força de caval—

luria para o forte do Alto do

Dquc, onde ficaram.

Us Voluntarios Be Bueiro

são uclameõissimus

Pelas ruas do trajecto até

ao quartel do 16. os nossos Vo—

luntarios foram delirantemente

aclamados. Os Voluntarios vi—

sitaram as redacções do Mun-

do, Seculo e Lucia, sendo pho-

tographados no Seculo. Espa-

lharam-se depois pela cidade

vendo as festas. Voltaram no

domingo a noite, tendo no R0-

cio, á sua despedida uma gran-

diosa. manifestação. ' '

Os Voluntarios de Aveiro,

dos mais bem instruídos e que

melhor se apresentam de todo

o paiz, deixaram em Lisboa a

melhor das impressões, fazen-

do—lhes a imprensa elogiosas

referencias.

NOTAS PESSOAES '

 

Retirsrsm das praias 'do nosso

litoral muitas familias d'esta cida-

de e arredores. Entre ellas conta-

mos as seguintes.:

Arnaldo Ribeiro, “esposa e ii-

lhos; Ruy da Cunha e Costa, espo-

sa e sua ex.“ mãe; Agapito Rebo-

cho e familia; dr. Alvaro de Mou—

ra e familia; dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães e familia;

dr. Eduardo de Moura e familia, a

Eixo, e dr. Diniz Severo e esposa,

a Eixo.

— Encontra se em Lisboa o

nosso amigo, snr. Manuel Telles,

illustrado tenente de cavallaria ?,

que regressou da estação em Africa.

...

Noticias varias

O dramatirrgo Henry Bernstein

requereu ao governo francez para

que, no caso de. uma mobilisação

de tropas, e chame com a classe

a que pertence. Fara parte de um

regimento de artilharia a pé.

——A convite do snr. minis—

tro da justiça, realisou—se na So-

ciedade de Geografia de Lisboa

uma reunião de representantes das

forças vivas da nação, para estu-

do e elaboração dos ante-projectos

tendentes a remodelar e uniformi'

sar a legislação portugueza, não

só para que ella satisfaça ás aspi—

rações modernas de ordem geral,

mas se srmonise com o espirito das

novas instituições portuguezas.

- O snr. dr. Leote abriu a ses.

são, falando varios oradores.

--—-—Em Ferreira do Zezere,

um violento incendio destruiu aca“-

sa de habitação do snr. José Maria

Godinho.

———Os navios da segunda e

terceira esquadra franceza fizeram

desembarcar todas as munições e

polvora antigas.

-——Como uma proprietaria de

predios, em Paris, habitados por

420 pessoas augmentasse opreço

da renda, reuniram-se os inquili-

nos, que se recusam : pagaro

  

   

  

   

  

 

  

.,cerca d'um,milhão de francos.

-' ultima aventura foi a publicação

 

segmento, «?. formaram um sindi-

cato de inquilinos" que se própõe

organisar a resistencia contra, a

proprietaria Vf

_ Nos tribunags de França

está sendo adotada grande ener j"

na applicação de penas aos ind' -

duos que por questões de pequena

importancia fazem uso de armas

de fogo na via publica.

-—-—— Na linha de Oeste, perto

de Nantes deu-se um embate de

comboyos, morrendo 4 empregados

e ficando feridos 2.

O chefe'do serviço de titulos

,da Companhia do Suez, em Paris,

“fugiu, tendofeito um desfalque de

 

., —---' Rô; uma conversa que te-

ve“ Luisa ”de». Saxe com um jorna-

lista, em Bruxelas, deprehende-se

que ”& curiosa ex-princeza, cuja

das. suas memorias, alimenta a es—

perança de ser um dia admittida

na côrte da Saxom'a, em vista de

não considerar valido o seu di—

vorcio.

—-—— Reuniu no dia 5 em Ni-

mes e 11." congresso annual do

partido radical socialista francez.

—— Regressou a Paris o avia-

dor Bregi, que em Marrocos fez al-

gumas excursões no Seu aeroplano.

Realisou se no dia ti no

Hypodromo de Londres uma re-,

presentação de gala a favor das fa-

milias das victimas do «Liberté».

—— Em S. Pedro do Sul ma-

nifestou-se incendio em casa de um

agricultor que, na ocoasião, estava

ausente. Morreram queimadas tres

crianças.

———-— Manifestou—se um violen-

to incendio perto de Queluz. Não

consta ter havido victimas.

—-— Foi inaugurado na fregue-

zia de Santa Izabel, Lisboa, um

balneario no edilicio da Assisten-

cia Infantil.;

os Tªll—lººk“

Na Fronteira

   

A campanha de Vinhaes

Mais íisões

' Asª ultimas noticias da

fronteira, até hontem che-

gadas, são estas:

De 4 parª. 5, os traidores,

em numero de 800 ou rzooo ho-

mens commandados por Paiva

Couceiro, entraram pela serra

de Montesinho e dirigiram-sea

Espenhosella, :cnde descança-

ram. D'ahi seguiram para Vi—

nhaes, d'ond'e tenéionavam mar—

char solirc Bragança.- "

O destacamento de infanta—

ria e ,a guarda fiscal em nume—

ro de 70 homens, sob o comman—

do do capitão Andrade, retira—

ram na frente dos traidores. es—

perando reforçds idos de Cha-

ves e Bragança,.ioade logo que

se soube da incursão as tropas

tomaram posições, guardando

essas pra 5.

No & a 5, o destacamento,

sempre em retirada, começou &

incommodar a columna paivan—

te, travando combate que du-

rou cerca de uma. hora, sem que

os nossos soldados tivessem bai—

xas. Os conspiradores entraram

em Vinhaes. proclamando & mo—

narchia n'essa villa. tomando

conta do telegrapho e spltando

os presos. O nosso destacamen-

to "continue a retirar. até que

encontrou um esquadrão de ca-

vallaria ido de Chaves.

No dia 6, a nossa força

avançou sobre Vinhaes, tor -

do a. villa aos conspiradoreªiie

retrocederam. E' hasteada na

villa novamente abandeira re—

publicana.. com todas as honras.

No dia 7. o batalhão do 24

de infantaria, de Aveiro, .co—

mandado pelosnr. major Peres,

partiu de Bragança para Vinhaes

em reforço das tropas republi-

canas. ' ª

Os conspirantes, n'um reco—

nhecimento operado pela caval-

laria, foram vistos na serrada

Corôa, travando—se combate. em

 

, que os paivantes tiveramªmui-

tas baixas e em que Ficaram fe-

ridos o tenente Pereira. do 8 de

cavallaria, aquartelado em 5%?-

ro, com uma bala n'um breç . e

o alferes Q esma, do 6 de ca-

vallaria, feri n'uma perna.

De Vinhaes, ao meio dia.ex— %

pede o' major Peres telegram—

mas para o quartel general e

para Aveiro dizendo partir com

o batalhão ao encontro dos trai—

dores, que continuam aproxi-

mando—,segda raia, retirando.

 

“___—m

)
No dia. 9. chegam ao thea—

tro de operações mais tropas re-

publicanas que- procuram reali-

sar o movimento envolvente o

que: zé diihcil pois os' conspiran-

tes 'estão em communicação com

territorio hespanhol.

No dia 10, os paivantes per-

seguidos pelas nossas tropas.

abandonam o sitio de Pinheiros,

internando-se grande numero

em Hespanha.

São aprisionados alguns e

"aparecem varios desertores da

columna couceirista.

Sahe de Salgueiros, o beta-

lhão do 2.1, "continuando a por—
seguição aos paivantes. Sahem

em direcção a Vinhaes 400 ms-

rinheiros.

Os conspirantes abandona-

ram as posições de Ribeira. Ve—

lha e Villarinho, continuando a

(lebandar para Hespanha.

A' noite consta em Aveiro

que elles soffreram um rude ata—-

que das nossas tropas. sendo

destroçados.

A Líóerdadf; recebe e aiixa

cm placard, ás 8 horas da noite,

um tclegramma do Major Peres,

dizendo haver nas suas tropas o

maior enthusiasmo e continuaª

rerrà a marcha contra os paivan—

tes.

    

* *

.

Hontem partiram _mais trof-

pas para a campanha. Í.

.

& #

Os conspiradores de cá .:

Têm continuado no Porto e

n'outros pontos as prisões dos

conspiradores. Em Aguedae Oii-

veira do Bairro proseguem as

deligencias. Hontem foi passada

uma busca à casa do visconde

de Bustos.

_.-

O parlamento vae reunir pa;

ra resolver sobre o rapido jui-

gamento dos conspirantes.

Ogrºâresos continuam a ser

interna ºs nos fortes de Lisboa.

Cªge-nos que no distrioto

de Aveiro se vão fazer deligesrg-

cias sensacionaes. ' 7 -

0 nino ministro õa guerra

Por divergencias com os seus

collegas do ministerio deixou

a pasta da guerra o general

Pimenta de Castro.

Substituiu-o o tenente-co-

ronel e deputado, comandan-

te da policia de Lisboa, snr.

Alberto Carlos da Silveira,

que é tambem um official dis-

tincto,

 

:“ - » - a .- s .

E ITOS

(1.ª Implicação)

escrivão 'Marques, cor-

, rem éditosde 30 dias a

contar da' . ultima publicação

deste annuncio, citando Mr.

Pierre E. Bernard, casado,

morador em Lisboarr'na do

Alecrim. n.º 10, 3.º andar,

mas actualmente em viagem

no estrangeiro, para no pra—

so de 10 dias decorridos 15

depois de lindos os éditos e

como administrador, director

e representante em Portugal

de La Compagnie Française

pour la construction et l'ex-

ploitution de Chemins de Fer

a Petr-anger, concessionaria

do Caminho de Ferro do Val—

le do Vouga, pagarªno car-

torio do referido escrivão a

quantia de 1153520 réis pro—

veniente de custas e sellos

em que a dita companhia foi

condemnada no processo de

expropriação por utilidade

publica e urgente que ella mo-

veu contra Manuel Francis—

co Athanam—io de Carvalho e

mulher, de Requeixo; ou vir

nomear a penhora bens suf-

licieptes para tal gamento

e das Custas e sel os que ao—

crescerem, sob pena de se

devolver ao Agente do Mi-

nisterio Publico o direito da

nomeação como exequentee

de proseguir nos termos da

execução até final. ,

Aveiro, 15 de Agosto de

1911'.

POR este Juízo de Direito,

Verifiquei.

() Juiz de Direito,

Regatão.

() Escrivão,

í—Frªancísco Marques da Silca.

 

 



  

Ã“ colossal

—<*>— '

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos cbimicos para todas as

culturas.    Arames para'ramadas. Ara- '

mes faírpados para vedações.

, Sulfato de cobre'e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de L' qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Batom
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flrmsáe'm Be mercearia

Generos da primeira qualidade

Vinho: juan e licores

Elpecialidade em Chá e Café

Ego do Algarve

 

.—

 

kgua do Rancho

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

. Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at.

testados da' maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

RIAA BAHRHT. 75 E lª

Unico agenfe'm Aveiro

remensceàmmes

EOBlSEBlU MODERNO

PRAÇAMomDE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e,mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me-

lhorinstallação e as melhores ' '

condições de aproveitamento."
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TYPUGRAPHIA SILVA
(a vapor“)

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

%
%

 

N'esta oílicinu, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á arte typographica.

taes como:-« jornaes, livros, memoriaes, me.—riu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppes, relatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun—

tas (le parouhia, ele.

e Modicldade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva, ldministrador da Vitalidade, Aveiro.

 

EsrAçAo DE VERÃO

Civilis ãhzirmsz

- EIIaI-IIII AIIIIIIWIIIIII USUPÍU
ll“. “intitular; 13 a 21 = n. no. reencarnar-za, 56 a 70

AVEIRO

 

Tem a honra de participar ás suas ex?“ clien—

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

   

  

   

    

 

   

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti—

'. do em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, ps.—

manás, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e delas-

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai-

xo, sombrinhas em seda. e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas, ruches, tulles, ga-

. zes, plinah, rendase muitos outros artigos proprios

da occciio'.

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

  

' cane

ESTAÇÃO“ DE VERÃO

A ELeciANTE

H Fazendas e modas

. . Camisaria e gravataria

DE

PUMP“ M MSN" PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex ".“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de ,Éceber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
'

 

  
        

      

        

   

    

Preços medicas

 

    

 

  

  

A UIBERDNDE

RIIIIIII da [III BIIIIII
AFIRMA iDl) iPlEIllAE

AVEIRO_

Estabelecimento de mer-

cearia, azeite, bolachas,

VlnlIOS finos e de meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanho

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

áiberdade

JAHNAL HEPUHUBANU U'AVEIBU

Nada se publica referente

á vida particular do cidadão.

Assignaturas

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. GOO .

Brazil(snno)moe—

da forte . . 25500 »

Avulso . 20 »

Annuncios

Por linha 40 réis '

Repetições 30 » l

Communicados . 20 »

Permanentes — contracto

Hotel Cysne

Rua. 5 d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

“llLTRAMARINA,,

BUMFAAHIA DE SEEUHUS

CAPITAL Soozooo$ooo réis

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes .

Agente em Aveiro,

A. E. Maximo Junior .

Rua Direita— AVEIRO

NOVA ESTANTE DE PEDAL

 
 

BEPUSITU DE MOVEIS, EBLEHUAHAA E MAHEENAHIA

=DE=

hªt—unisse ('Lasimim De gilhu
Q)

 

COJO— AVEIRO

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, ete.

Oficina, montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para n.obilar casas.

Oilicma, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

d—v—Iu « . , .
:XN Espelhos e Christ-ses = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos
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Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognaes e outras bebidas.

Variado sortido de fructas seecas, queijos

e chocolates.

A
W
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Bolachas nacionaes e estrangeiras .

Chá. e café de qualidade superior.

IUMINGUS PEREIRA GUIMARÃES

Rua. Jose Estevam—AVEIRO

%%Wàªíªªªªãêã%

ALBERTO JOÃO ROSA
?

“
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ª
ê

LEABMYME semem IDE ADABIDCEÃS Ill II'IEABABÃQAEHS;

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

Sulpliato e enxofre.

&

COM "

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE

“Zen—AL. » :

)

_*—— «

NÃO CABEM

_lA NAS

MACHINAS

P'ARA COSER

SINGER

, MAIS A

“ %APERFEIÇOA—

memos

NEM

ÍMECHANISMO

;» MAIS

- (EXCELLENTE

__..—

€.:
,, &.

“604431 _
»? c:?

400

dª? ,

º l

- MAXIMA LIUEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

* MINIMO ESFORÇO

no TRABALHO. -o


